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CURRÍCULO COMO MÁQUINA DESEJANTE

Ada Beatriz Gallicchio Kroef (UFRGS)

Maquinando uma análise

O presente trabalho parte de um estranhamento em relação ao que, convencionalmente é chamado de "currículo", para abordá-lo enquanto máquina. Para tanto, utilizo-me do conceito de máquina na perspectiva de Gilles Deleuze e Félix Guattari. Formulo duas concepções de currículo, que designo como: 1) currículo-programa constituído por propostas curriculares oficiais e as ditas "alternativas", e 2) currículo-corte, como atalho, ruptura. Ambas configuram máquinas de diferentes naturezas: máquinas de Estado e máquinas de guerra. Caracterizo o "nomadismo curricular" como possibilidade de desterritorializações que interceptam os currículos oficiais e alternativos, para produzir currículos-cortes. Estes tecem redes com diferentes suportes de saberes que circulam pelas trocas. Com isto, o sujeito responsável pelo resultado da ação desaparece, diluindo seus detentores. O currículo deixa, então, de ser currículo, pois é impossível apreender, reduzir a "currículo" uma infinidade de multiplicidades.

Interceptando currículos

A concepção moderna e disciplinar de sociedade utiliza a Educação como um dos instrumentos para garantir a integração, através da participação dos indivíduos iguais, em unidades pertencentes a uma totalidade. Esta Educação visa assegurar a cidadania, organizando uma espécie de programa, ordenado pelo currículo, que prepara para o exercício dos direitos e deveres. Tal concepção denota o currículo como um programa, que visa atingir resultados. O programa configura um roteiro de execuções, que se encontra associado às práticas disciplinares. Este roteiro objetiva um fim, através de um percurso calculado que busca um melhor desempenho. A disciplina faz-se necessária uma vez que, conforme Foucault, corresponde “à arte das distribuições” dos indivíduos no espaço e no tempo, conformando uma técnica de poder “capaz de compor forças para um aparelho eficiente” (Foucault, 1996, p.147). Além de normalizar os indivíduos, a disciplina distribui saberes, delimitando campos do conhecimento como matérias (conteúdos) curriculares. Desta forma, segrega, diferencia e hierarquiza saberes e conhecimentos. O currículo, como elemento que delineia os territórios identitários através da eleição do padrão e do reconhecimento pela representação, opera por analogias, semelhanças e igualdades. A operacionalização dos resultados desdobra-se na produção de identidades, corroborando um maior controle através de uma sujeição subjetiva.


As propostas de currículo alternativas ou reformadoras, tais como as que se utilizam de substratos como identidade e representação, incrementam a subjetividade capitalística por extensão, ampliando o repertório das identidades reconhecíveis. Os limites dos territórios identitários são fronteiras fixas com muros sólidos. Neles, existem frestas e rachaduras toleráveis a modificações relativas, que não abalam seus alicerces selecionados enquanto origem/essência. 


Ocasionalmente, quando o currículo é tomado como corte, atalho, abre-se um espectro de possibilidades, que modificam os limites e a lógica instituída pela subjetividade capitalística. Ele deixa de ser o centro e passa a ser zona de atravessamento, na medida em que comporta muito mais do que matérias de um curso, de difusão de conhecimento e de cultura, tornando-se um espaço provisório de transformações. Os limites tornam-se mutantes, visto que são priorizados os processos e os ritmos dos grupos envolvidos, em detrimento da economia dos tempos e dos resultados. Os cortes geram criações. Não há a fixidez constitutiva das representações, que buscam preservar a origem, o ideal. Pelos cortes, passam os fluxos-desejos, que se tornam incomensuráveis e incomparáveis porque não há mais padrões. Não há mais muros que guardam essências, mas sim contornos mutantes, dobras movediças. O currículo não é considerado o centro da ação pedagógica e cultural, mas como um atravessamento,  é considerado uma máquina, investindo nas possibilidades de criação.


O currículo como programa pode ser comparado a uma rede. Porém, não como uma rede, no sentido apontado por Foucault, com suas descontinuidades, saltos, tensões e multiplicidades de cruzamentos de fluxos, onde ocorre a dissolução do Eu e da origem. Ao contrário, como uma espécie de rede de encanamento, com orientação predefinida, que organiza o escoamento dos fluxos-desejos: canalisa, barra, represa, reorienta. A rede de encanamento "curricular" funciona como infra-estrutura básica do conhecimento com caráter funcional e produtivista. No entanto, o currículo concebido como corte, provoca a ruptura dos canos, fazendo jorrar, mesmo que momentaneamente, as linhas de fuga, as diferenças, as singularidades.

Currículo-máquina



Na perspectiva de Gilles Deleuze e Félix Guattari, uma máquina define-se como um sistema de cortes. Qualquer máquina está em relação a um fluxo infinito. Todas as máquinas são máquinas de máquinas. A máquina só produz um corte de fluxo se estiver ligada a outra máquina que também produz fluxo. Qualquer máquina é corte de fluxo em relação àquela com que está conectada. No limite das conexões transversais e transfinitas, o objeto parcial e o fluxo contínuo, o corte e a conexão confundem-se num só: corte-fluxos. Dos cortes-fluxos brota o desejo, e que é a sua produtividade. Há sempre a “inserção do produzir no produto” (Deleuze &Guattari, sd, p.40). 


A configuração de um currículo remete à concepção de máquina. O termo máquina envolve uma noção de arranjamento de multiplicidades. Na contextualização que proponho, o currículo é concebido como um arranjamento coletivo de enunciação  e maquínico do desejo. Um arranjamento de “composições de coisas, ações, relações, discursos, cuja arrumação destes elementos ocorre nos cruzamentos entre eles, nos atravessamentos que produzem novas dimensões, corporeidades” (Silva, 1998, p.189).  O coletivo, nesta perspectiva, remete à multiplicidade, à indissociabilidade do humano e não-humano, e não ao social. O social é o que já está dado, ao passo que a multiplicidade remete a um metamorfoseamento infinito, aos contornos mutantes, a dobras movediças, aos devires. Maquínico não se refere à mecânica, mas à máquina, na “acepção de pluralidade de elementos inter-relacionados, de complexidade, de encadeamento, de trama, de enrredamento” (ib., p.191). O currículo, então, aqui, é concebido como produto/produtor de fluxos/cortes em qualquer nível, direção e sentido. Cortes como interceptações que implicam, alteram os fluxos. Currículo que funciona ao mesmo tempo como fluxo e corte. Currículo-máquina que, acoplada a outras máquinas, da Educação, da Escola, da ação pedagógica, são sempre cortes-fluxos de onde brota o desejo. “O desejo faz correr, corre e corta” (Deleuze & Guattari, sd, p.11).

Como um arranjamento maquínico, o currículo é uma máquina de máquinas, um atravessamento que possui contornos mutantes ligados aos movimentos de desterritorialização por cortes, atalhos ou reterritorialização por outras máquinas, com ordenações que visam resultados e trajetos bem definidos como os da máquina-educação, da máquina-escola, da máquina-conhecimento, da máquina-cultura... Os movimentos de desterritorialização e reterritorialização comportam linhas e vetores demarcadores dos devires. Estes movimentos são simultâneos, indicando como as trajetórias estão compostas, interceptadas, desviadas, conectadas, capturadas e rearranjadas em novos movimentos.


Essa abordagem possibilita apreender o currículo enquanto máquina de diferentes naturezas: máquina burocrática de Estado, instauradora de espaços estriados, e máquinas de guerra, produtora de espaços lisos: “(...) Enquanto a máquina de guerra, tenta construir o espaço liso sobre as linhas de fuga, os aparelhos de Estado instauram o espaço estriado, da coerção” (id., 1995, p.66). O espaço é estriado por muros, cercados, e caminhos entre os cercados. O espaço nômade é liso, marcado apenas por traços que se apagam e se deslocam do trajeto. A variação, a polivocidade, a diversidade de direções é um traço essencial dos espaços lisos. O espaço nômade é localizado, não delimitado. O espaço estriado é, ao mesmo tempo, limitado e limitante nas suas partes, às quais são atribuídas direções constantes, divisíveis por fronteiras. 

Uma das tarefas fundamentais do Estado, através de seus currículos oficiais, como os PCNs, é estriar o espaço liso, vencer o nomadismo, controlar as migrações. Sempre que possível, o Estado investe em processos de captura sobre os fluxos. Para tanto, são necessários trajetos fixos, com direções bem determinadas, que limitem a velocidade, regulem as circulações e que mensurem nos seus detalhes, os movimentos: 

(...) e cada vez que há operação contra o Estado, indisciplina, motim, guerrilha ou revolução enquanto ato, dir-se-ia que uma máquina de guerra ressuscita, que um novo potencial nomático aparece, com reconstituição de um espaço liso ou de uma maneira de estar no espaço como se fosse liso. É nesse sentido que a réplica do Estado consiste em estriar o espaço, contra tudo que ameaça transbordá-lo (Deleuze & Guattari, 1995, p.60).
Nesta concepção, entende-se o "nomadismo curricular" como um vetor de fuga, de desterritorialização. 

O nômade com sua máquina de guerra opõe-se ao déspota com sua máquina administrativa; a unidade nomática extrínseca se opõe à unidade despótica intrínseca. (...) nômade não é forçosamente alguém que se movimenta: existem viagens num mesmo lugar, viagens em intensidades, nômades não são aqueles que se mudam à maneira dos migrantes, ao contrário, são aqueles que não mudam, e põem-se a nomadizar para permanecerem no mesmo lugar, escapando dos códigos (Deleuze, 1992, p.66). 

A  máquina de guerra do currículo-corte é um arranjamento que se constrói sobre linhas de fuga.
Este currículo nômade pode ser chamado de desterritorializado, justamente porque a reterritorialização não se faz depois, como o migrante, nem em outra coisa, como no sedentário “(...) com efeito, a relação do sedentário com a terra está mediatizada por outra coisa, regime de propriedade, aparelho de Estado” (Deleuze & Guattari, 1995, p.66). A desterritorialização, para o nômade, constitui sua relação com a terra. Ele se desterritorializa na própria desterritorialização. A terra se desterritorializa ela mesma, de modo que o nômade encontre um território: “(...) a terra deixa de ser terra, e tende a tornar-se simples solo ou suporte” (ib., p.53). Numa cartografia do currículo, é possível mostrar como as máquinas de Estado do currículo oficial e dos ditos "alternativos" se apropriam das máquinas de guerra do currículo-corte . Máquinas de guerra que são sempre exteriores ao Estado, mesmo quando o Estado serve-se delas e delas se apropria.

A maquínica do currículo

Na perspectiva de máquina, o currículo produz-se não como ponto de partida da ação pedagógica, mas como um atravessamento de movimentos com variadas proveniências, na medida em que modifica as velocidades e a direção dos fluxos, como uma espécie de zona de intensidades sem centro, vislumbrando as trocas de saberes. Proponho um estranhamento do currículo, entendido como uma forma de governar, de normatizar, de regular indivíduos e coisas; como um programa com função educativa e normalizadora. Se tomado neste sentido, conecta-se o currículo à escola, à Educação e à ação pedagógica, confirmando-o como espaço estriado, marcado pelos movimentos de reterritorialização.


Analisar o currículo, a partir deste estranhamento, é abordá-lo como uma máquina, um arranjamento de multiplicidades que, enquanto atravessamento, torna-se um espaço liso, possuindo contornos mutantes ligados aos movimentos de desterritorialização — da escola, da Educação, da cultura, do conhecimento....


O currículo passa a ser considerado, nesta abordagem, como acontecimentos com traços singulares compostos pela heterogeneidade de elementos e ordenações distintas dos resultados e dos trajetos bem definidos. Tais ordenações cortam o espaço, marcando a polivocidade existente nesta máquina conectada a outras máquinas. Neste sentido, o currículo não é tomado como um bloco estático, homogêneo e monolítico, mas como um arranjamento polifônico, em movimentos descontínuos, traçados em uma zona de aberturas sobre uma superfície rica para as análises.


Como um arranjamento maquínico, o currículo é uma máquina de máquinas. Esta perspectiva abandona a noção de sujeito porque, se a produção está inserida no produto, não há mais como separar sujeito e objeto, há somente máquinas, composições heterogêneas arranjadas e rearranjadas. Ao conceber o currículo como máquina é possível apreender, tanto o currículo entendido como programa quanto o currículo configurado como corte, atalho, enquanto máquinas instauradoras de diferentes espaços: estriados ou lisos.    


O currículo, quando propõe caminhos bem definidos e trajetos delimitados como o conhecimento sistematizado — currículo-programa — , institui um espaço estriado erigido, através da máquina burocrática, que captura e organiza as multiplicidades em movimentos de reterritorialização. Quando envolve tentativas de construção de um espaço liso, o currículo desterritorializa, podendo transformar-se em máquina de guerra. Currículo-corte que gera várias rupturas: renuncia à relação hierárquica entre saberes e conhecimento, a qual tende a reduzir os saberes locais a um senso comum; separa-se do aspecto funcional da escola relacionado à Educação e à ação pedagógica com fins bem orientados; e apreende as atividades como afirmação das multiplicidades que não estão subordinadas à noção de trabalho produtivo, nem submetidas pelo trabalho pedagógico.


O currículo-corte engendra uma polivocidade que prioriza os saberes em detrimento da cultura, por considerá-la um território da subjetividade capitalística. Ele se torna um produtor de trocas porque ativa saberes que interceptam e desordenam a noção de cultura. Desta forma, não há mais cultura(s) e conhecimento(s), há somente diferentes saberes. Isto implica numa ruptura com a ação pedagógica e com o compromisso de aprendizagem. 


Existe uma tendência da escola em pedagogizar todas as atividades numa perspectiva totalizante, que busca absorver as multiplicidades, reduzindo-as a uma dimensão pedagógica. Esta ação pedagógica, seja com caráter disciplinar, seja com caráter emancipador, realiza um movimento de captura do que é lhe é exterior para torná-lo "próprio" ao currículo.

O currículo-corte não possui compromisso com uma aprendizagem para apreensão de um conhecimento. Deste modo, não há orientação, nem intencionalidade pedagógica. O currículo-corte possibilita a potencialização das trocas pela mistura dos elementos de diferentes universos referenciais, que se desdobram em ações com sentidos e vetores variados, distribuindo-se em rede. Nele, os saberes não estão hierarquizados, não sendo possível hierarquizar seus detentores. Há diferentes tipos de suportes de saberes — humanos e não-humanos — capazes de disparar as trocas. Com isso, desaparece o responsável (sujeito) pelo resultado da ação, fazendo os saberes circularem. Os saberes locais possuem diferentes elementos que conformam territórios possíveis de constituir processos de singularização, ou modos de subjetivação singulares, os quais estão vinculados à criação como afirmação da diferença.    


Os processos singulares são criativos porque eles desordenam as organizações institucionais, cognitivas, pedagógicas e produtivistas, que têm fins e orientações bem definidos, com objetivos a serem atingidos na ação educativa e na realização política. Estas desordenações instituem novas ordens que embaralham os códigos, os elementos, as matérias expressivas, percorrem diferentes universos referenciais e inventam modos e corporeidades existenciais incomparáveis. Desta forma, na perspectiva do currículo-corte, do currículo como atalho, a diferença é afirmada e exercida por não estar em relação a nenhum critério de igualdade, de medição, de comparação e, por isso, não se constitui como negação. A diferença aparece em relação à diferença, tornando-se, então, incomensurável, já que os critérios comparativos desaparecem.


Os processos criativos do currículo abandonam as representações. Eles engendram novas composições ordenadas, diferentemente da lógica capitalística, gerando uma quebra, uma ruptura, um rasgo, uma interceptação desta lógica que funciona pela distribuição das coisas em escalas quantificáveis.


As invenções dos processos criativos, produzidas no currículo-corte, distinguem-se da criatividade, fomentada no currículo-programa. Esta criatividade é entendida como um resultado estético a ser atingido, mediante critérios técnicos, artísticos, pedagógicos, que quantificam o valor e a aptidão do objeto/autor possíveis de reconhecimento em espaços formais ou no mercado. O reconhecimento da criatividade envolve investimentos de inclusão e integração social num sistema rígido de valores. As produções do currículo-corte desconectam-se desse sistema de valores, uma vez que não possuem compromisso com a inclusão. 


A ativação das trocas e dos saberes podem configurar oficinas e atividades desvinculadas dos resultados, do compromisso de aprendizagem e do trabalho pedagógico. As atividades e as oficinas, na perspectiva do currículo-corte são possibilidades de realização de cartografias "em ato", marcando as trajetórias dos/pelos elementos envolvidos em composições singulares. Não há necessidade de reconhecimento porque os componentes não são apartados da produção. Ocorrem significações associadas à produção e às maneiras de produzir que são inseparáveis dos contextos.


Os processos criativos consistem um desvio do trabalho pedagógico, tornando o currículo-corte um espaço mutante que não propõe nenhum caminho a ser percorrido, nem fixa um trajeto. Não há uma anterioridade de percurso. O percurso é marcado no processo, sendo impossível enquadrá-lo em um projeto. As atividades que atravessam o currículo-corte priorizam o processo, divergindo do trabalho, abandonando os resultados, considerando a realização das atividades que produzem efeitos — resultados sempre parciais —, capazes de realimentarem esses processos num movimento de criação infinito. 

Currículo desejante

Na análise do currículo-corte como um arranjamento coletivo de enunciação e maquínico do desejo não há sujeito, pois todo arranjamento é multiplicidade. Ocorrem individuações dinâmicas sem sujeito que se definem por movimentos e repousos, velocidades e lentidões (longitude), e por afetos, intensidades (latitude). O currículo-corte constitui um plano que se opõe a um plano de organização, a um plano de referência. Constitui-se numa imanência que se compõe nas relações de velocidades e lentidões entre elementos heterogêneos. O plano constituído/constituidor do currículo-corte, inscreve as hecceidades — individuações sem sujeito —, os acontecimentos. Opõe-se a qualquer organicidade, programação e estratificação. Não produz subjetivações como no currículo-programa, mas dissolve os sujeitos: nada além de longitudes e latitudes. Os indivíduos, as coisas, são compostas de linhas que variam a cada instante. As linhas não preexistem, mas elas se traçam, se compõem, imanentes umas às outras, emaranhadas. Este arranjamento de fluxos-linhas é maquínico. Portanto, máquinas de máquinas.


 Ao analisar o currículo, podemos considerar cada um dos seus elementos como objetos parciais. Máquinas com proveniências distintas que compõem um processo de produção. Os movimentos de produção de um currículo como aranjamento efetuam cortes possíveis em processos que associam Educação, políticas, escola, aluno/a, disciplinas, funcionário/a, conteúdos programáticos, professor/a, lugar, pedagogia, região, cidade, culturas, país, alimentos, suor, saberes, lixo, móveis, PCNs, prédios, energia, sol, chuva e outros tantos componentes maquínicos que percorrem outras máquinas. Não há currículo preexistente. Ele agencia um coletivo humano e não-humano. Coletivo que é multiplicidade, configurando-se como uma máquina produzida por vários atravessamentos de diversos fluxos. O coletivo é cruzamento da sala-de-aula, da família, da escola, da comunidade, do suor, do lixo, do lugar, estabelecendo disjunções/conjunções de elementos heterogêneos e descontínuos em uma composição singular. 


O currículo-máquina é cortado e capturado pela máquina-Educação, ligando-se a outras produções de máquinas como os PCNs, que também são máquinas. Os PCNs indicam vários acontecimentos, cujas proveniências possibilitam orientações em determinados espaços e momentos. Os PCNs são produtos que conectam produções de saberes, funcionários/as, propostas curriculares escolares, professores/as, país. Os saberes ligam-se a fluxos maquínicos de culturas, territórios, conhecimentos, identidades, alunos/as, sol, chuva, árvore, papel.


 Em um percurso maquínico, o sol energiza as árvores produtoras de celulose. Esta celulose, processada pelo trabalho, produz o papel. Os PCNs atravessam e são atravessados pelo papel, transformados em documentos que prescrevem práticas e condutas educativas absorvidas e reproduzidas pelos alunos. Enquanto individuações, os alunos decompõem-se por desdobramentos que interceptam a Educação, consomem PCNs, cortam currículos, misturam-se ao papel, atingidos pelo sol, ligando-se, infinitamente, a elementos de outras máquinas, como a máquina-suor, a máquina-trabalho, a máquina-energia.


Estas são algumas trajetórias — traçados de linhas — que, entre tantas, marcam a multiplicidade que engendra um currículo. A demonstração apontada abandona a noção de sujeito, já que a produção está inserida no produto e não há mais como separar o sujeito do objeto. Há somente máquinas. Arranjamentos de elementos heterogêneos que compõem  multiplicidades.


O desejo não se produz fora de um arranjamento, sobre um plano preexistente. Ele próprio deve ser constituído. “Só há desejo arranjado e maquinado” (Deleuze & Parnet, 1998, p.112). Um arranjamento do desejo faz-se com suas máquinas conectadas e seus planos entrecortados. O que alimenta os movimentos "curriculares" é o desejo. Não o desejo da falta, da necessidade, mas o desejo como produção. É neste sentido que o currículo é uma máquina desejante e os movimentos de produção "curriculares", por estarem imanentes à produção do mundo, fazem com que o currículo-corte deixe, então, de ser currículo para tornar-se. Tornar-se outro devir, sempre de passagem.   
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